
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

E V O L U T I O N O F T H E F O R E B R A I N . P H Y L O G E N E S I S A N D O N T O G E N E S I S O F T H E 
F O R E B R A I N . R. H A S S L E R E H . S T E P H A N , editores. Um v o l u m e ( 1 7 X 2 4 ) com 

4 6 4 páginas e 2 9 5 f iguras . Georg T h i e m e V e r l a g , S tut tgar t , 1 9 6 6 . 

Este l iv ro contém trabalhos apresentados a simpósio pat rocinado pela Federa ­
ção Mundia l de N e u r o l o g i a e rea l izado em Frankfur t , entre 1 5 e 1 9 de a g o s t o de 
1 9 6 5 , no qual 8 6 especialistas de 1 7 países r e l a t a ram suas pesquisas e conf ron ta ram 
seus resultados no tocante ao desenvo lv imen to onto e f i logên ico do cérebro. Ent re 
os assuntos discutidos f igu ram princípios gera is da evo lução , m o r f o l o g i a do cérebro 
e pa leoneurologia , ana tomia comparada do cérebro dos ver tebrados superiores e in­
feriores, ontogênese, c i togênese e cor t icogênese, a l terações his toquímicas inerentes 
ao desenvolv imento , gênese do diencéfa lo e dos gang l ios basais, desenvo lv imen to 
de sistemas funcionais. Vár ias contr ibuições de a l to gabar i to mos t ram que o em­
prego de métodos modernos (microscopia e le t rônica, au to - r ad iog ra f i a ) abriu novos 
rumos para pesquisas no que se refere ao desenvo lv imen to do cérebro, de ixando 
en t rever que certas idéias mant idas a té recentemente sobre a ci to e mie loarqu i te tu ra 
cerebral deve rão ser reformuladas . Embora a maior ia dos pesquisadores tenha usado 
animais, dando ênfase à f i logenia , a lguns t rabalhos importantes se re fe rem a es­
tudos em cérebros humanos: O desenvo lv imen to da fo rmação h ipocampal no h o m e m 
cor re lac ionado com alguns aspectos de sua história f i logênica ( T . Humphrey , Bir ­
mingham, U . S . A . ) ; D e s e n v o l v i m e n t o embr ionár io e pós-embrionár io dos neurônios do 
cór tex cerebral humano ( G . I . P o l i a k o v , M o s c o u ) ; D e s e n v o l v i m e n t o do g lobo pál ido 
e do corpo subta lâmico no homem ( E . Richter , H a m b u r g o ) ; D e s e n v o l v i m e n t o do 
diencéfa lo humano ( F . Reinoso-Suarez, P a m p l o n a ) ; Sobre o desenvo lv imen to on to­
gênico das áreas cort icais de Brodmann ( W . Kah le , W ü r z b u r g ) . T rê s t rabalhos 
ana l i sam os princípios gerais do desenvo lv imen to do cérebro humano : Regras do 
desenvo lv imen to f i logené t ico dos órgãos ( A . Remane , K i e l ) ; Pr inc ip ios do desenvol­
v i m e n t o cerebral — in t roversão e p rominação — e fo rmação de impressões na 
tábua interna do crânio ( H . Spatz, F r a n k f u r t ) ; Pr incípios do desenvo lv imen to do 
cór tex cerebral humano ( H . Graefin V i t z t h u m e F. Sanides, F r a n k f u r t ) . 

O neurologis ta c l inico que está apresentando este l i v ro aos especialistas brasi­
leiros não tem competência para a v a l i a r o mér i to intr ínseco de mui tos dos t raba­
lhos nêle contido. Pode , entre tanto, a f i rmar que impressionam mui to f a v o r a v e l m e n t e 
a concisão dos redatores (numerosos t rabalhos fo ram resumidos pelos autores para 
a tender ao pequeno espaço que lhes foi concedido pelos ed i to re s ) , a grande e nít ida 
documentação, os resultados obtidos com as técnicas modernas de pesquisa e as 
conclusões, todas bem fundamentadas, a lgumas das quais ce r t amen te cont i tu i rão 
bases para novos estudos seguindo rumos diversos dos classicamente estabelecidos. 
M e s m o do ponto de vis ta do neurologis ta cl ínico, a lguns t rabalhos poderão ser pas­
síveis de apl icações prát icas imediatas . É o caso, entre outros, do t raba lho de P . D . 
M a c L e a n , de Bethesda ( F i l o g e n i a das relações ent re o cór tex visual e o g i ro l ím¬ 
b ico : novos pontos de vis ta proporcionados por estudos ana tômicos e e le t rof i s io ló¬ 
g i c o s ) , demonstrando, mediante a associação de estudo e le t ro f i s io lóg ico (exc i t ações 
fót icas e microe le t rodos apl icados e s t e reo tàx icamen te ) com minuciosos exames e le¬ 
t romicroscópico das regiões visadas, a exis tência de conexões entre a par te poster ior 
do g i ro l ímbico e o cór tex da área calcarina, conexões estas importantes e, nos 
primatas, t a l v e z mais importantes que as conexões do lobo l ímbico com o cór tex 
audi t ivo . 

A l é m de tudo, é preciso ressal tar que o simpósio cujos resultados são publica­
dos neste l i v ro foi coordenado e d i r ig ido por El izabe th C. Crosby ( A n n H a r b o r ) 
e H u g o Spatz ( F r a n k f u r t ) , nomes de al ta ressonância nas ciências básicas neuro-
mor fo lóg icas e que, por si só, ga ran tem a solidez do conteúdo. Dos 4 2 trabalhos, 



2 7 são escritos e m inglês, 1 1 em a l e m ã o e 4 em francês, mas todos têm um resumo 
final em inglês. Índice remiss ivo f inal fac i l i ta a consulta. A impressão t ipográf ica 
e a c l i che tagem são esmeradas. Tra ta-se , pois, de l i v ro que deve f igura r e m todas 
as bibl iotecas de Inst i tutos e Escolas Neuro lóg icas , ao a lcance dos que se preocupam 
com as modif icações estruturais e funcionais do cérebro durante seu desenvo lv imen to . 

O . L A N G E 

F U N C T I O N A L N E U R O A N A T O M Y . W E N D E L L J. S . K R I E G . U m v o l u m e ( 1 9 , 5 X 2 7 ) com 

8 7 4 páginas e 4 2 9 f iguras . Te rce i r a edição. Brain Books, Box N i n e , Evans ton 
( I l l i n o i s ) , U.S.A. , 1 9 6 6 . 

Considerando que a neuranatomia é mais fac i lmente aprendida median te o uso 
de i lustrações do que pela leitura de tex tos e, na maior parte dos assuntos, me lhor 
por d iag ramas e f iguras in te rpre ta t ivas do que por fo tograf ias , W e n d e l l J. S. K r i e g , 
professor de A n a t o m i a na Nor thwes t e rn Univers i ty Medica i Sehool, vem, há longos 
anos, desenhando tudo o que v ê median te dissecção e e x a m e h is to lógico do sistema 
nervoso normal para selecionar mater ia l para fins didáticos. Mai s do que simples 
desenhos, mui tas de suas f iguras representam utilíssimas esquemat izações baseadas 
e m estudos pessoais, sendo de part icular interesse as que mos t ram detalhes anatô­
micos e m projeções pluridimensionais que f ac i l i t am a compreensão das conexões e 
as relações das diferentes partes do sistema nervoso entre si. Seu l i v r o — Funct ional 
N e u r o a n a t o m y — edi tado em 1 9 4 2 e reedi tado com acréscimos em 1 9 5 3 , é bastante 
conhecido pela maior ia dos neurologis tas e de todos os que t êm qualquer parcela de 
responsabil idade no ensino da neuranatomia , pois é obra de consulta obr iga tó r ia 
quando se faz necessário o conhecimento e x a t o das projeções t r idimensionais das 
estruturas do sistema nervoso central . A terceira edição, publicada em 1 9 6 6 , re­
presenta o coroamento do t rabalho ao qual o au tor v e m se dedicando há mais de 
3 0 anos. Esta edição está fa r tamente enriquecida median te a inclusão de novos 
desenhos e a rev i são de certos detalhes à luz de conhecimentos adquir idos nestes 
1 5 ú l t imos anos. Com suas 4 2 9 f iguras e mais o opúsculo em t r icomia que o acom­
panha, este l i v r o conf i rma o pr incípio que nor teou o t raba lho de seu autor, isto 
é, que a neura tomia pode ser aprendida p r imar iamente nas f iguras e, secundaria­
mente, no t ex to . 

P a r t e impor tan te que foi acrescida é consti tuída por um capí tulo novo — 

Trans i t ion to Cl inicai N e u r o l o g y — no qual o autor, em 3 6 páginas, mostra c o m o 

relacionar , j á nos pr imeiros anos do curso médico pré-graduado, os dados pura­

men te ana tômicos com elementos cl ínicos de modo a a t ra i r o interesse dos alunos, 

levando-os a dedicar ma io r esforço ao estudo dos e lementos básicos sem os quais 

a N e u r o l o g i a Clínica é dif íci l e, por vezes , incompreens íve l . Este capí tu lo merece 

ser lido por todos os docentes de Neu ro log i a , muitos dos quais, embora convic tos 

de que tal cor re lação deva ser fei ta j á nos pr imeiros anos do curso médico normal , 

na real idade muitas vezes não sabem o que d e v e m dizer aos estudantes e, então, 

minis t ram noções desprovidas de interesse ou abordam assuntos por demais com­

plexos, só acessíveis a especialistas. N e s t e capí tulo da Funct ional N e u r o a n a t o m y 

os docentes e instrutores encarregados , p r imac ia lmente , de despertar nos segunda¬ 

nistas os pr imeiros entusiasmos pela Neuro log i a , encont rarão um guia seguro para, 

de acordo com suas tendências pessoais e cum grano salis, selecionar tanto o que 

d e v e ser di to c o m o a documentação a ser apresentada. 

T a m b é m os neurologis tas , mesmo os que j u lguem ter boas bases de neurana­

tomia, te rão neste l i v ro sólido esteio para novos estudos e para eventuais reca¬ 

pi tulações. Nes t e sentido serão úteis as séries de desenhos de secções progress ivas 

do sistema nervoso central em planos transversais, assim como os esquemas pluri­

dimensionais de subsistemas considerados isoladamente ou em conjunção com es­

t ruturas adjacentes. Pa ra os que desejarem ainda maiores detalhes fo ram incluí­

das, nesta edição, minuciosas referências b ib l iográf icas incluindo as mais recentes 



aquisições da Neurana tomia , mui to bem distribuídas por assuntos e regiões. E x ­
tenso índice remiss ivo final comple ta este l i v ro , útil e precioso para o estudo e 
indispensável para consultas de qualquer o rdem em matér ia de Neurana tomia . 

O . L A N G E 

D I A G N O S T I C N E U R O R A D I O L O G Y . J. M . T A V E R A S E E. H . WOOD. Um v o l u m e 
( 2 0 X 2 7 ) com 1960 páginas e 722 i lustrações. T h e W i l l i a m & W i l k i n s Co., 
Ba l t imore , 1964. 

Desde que, há perto de 50 anos, Dandy iniciou a prát ica da pneumovent r i cu lo¬ 
graf ia , a neuro-radio logia v e m assumindo posição de destaque como base para o 
diagnóst ico neuro lóg ico cl inico e c i rúrg ico . Este l i v r o de T a v e r a s e Wood , que 
reúne tudo o que se pode desejar de a tua l izado neste sentido, é d iv id ido em quatro 
partes pr incipais : rad iograf ia simples do crânio, pneumograf ia , ang iogra f i a , radio­
logia simples da coluna ver tebra l e contrastada do canal raqueano. N a pr imeira 
os autores fazem estudo s is temát ico da rad io log ia normal , seguindo-se as a l terações 
congênitas , as osteólises e as calc i f icações intracranianas. N o capí tulo referente à 
pneumencefa lograf ia são incluídos os métodos e técnicas para estudo dos ven t r í ­
culos encefál icos normais e pa to lógicos , tanto nos processos supra e como nos infra¬ 
tentoriais . A ang iogra f i a cerebral é a m p l a m e n t e revisada, sendo considerados tan to 
os desvios vasculares e as retenções de contraste produzidas por tumores, como a 
pa to log ia própria das ar tér ias e ve ias do encéfa lo . A s hemor rag ias subaracnóideas 
e suas causas são estudadas de maneira didática, median te cuidadosa seleção de 
casos permit indo v i s ib i l i zação da maior ia dos vasos intracranianos. A v ia braquial 
é considerada de escolha para o estudo das or igens dos vasos cerebrais . N a quarta 
parte, t ra tando do diagnóst ico das molést ias da coluna ve r t eb ra l e dos processos 
intra-raqueanos, são repassados todos os recursos, desde a rad iograf ia simples a té 
a mie log ra f i a e a venogra f i a , merecendo especial a tenção dos autores a anál ise 
da me todo log ia que determina a escolha do recurso mais indicado para cada caso 
no tocante ao d iagnóst ico rad io lóg ico . O capí tulo referente aos t raumat ismos cra¬ 
nencefál icos, na tura lmente restri to ao e x a m e rad io lógico , estuda as lesões imediatas 
e media tas pós-traumáticas, assim como as principais seqüelas que podem ocorrer . 
Tra ta-se , sem dúvida, de um l iv ro de g rande interesse, composto com base na 
grande exper iência pessoal dos autores e fa r tamente documentado, que representa 
no táve l contr ibuição para o d iagnóst ico das afecções do sistema nervoso central 
e seus envol tó r ios . 

O . R I C C I A R D I - C R U Z 

B R A I N A N D C O N S C I O U S E X P E R I E N C E . J O H N C. E C C L E S , edi tor . Um v o l u m e 
( 1 6 x 2 5 ) com 591 páginas e 147 ilustrações. Springer V e r l a g , Ber l in -He ide lbe rg¬ 
N e w York , 1966. 

Procurando esclarecer o mecanismo da funcionalidade cerebral especia lmente 
no que t ange aos estados de consciência e à d inâmica da inte lectual idade, reuni­
ram-se em Roma, sob os auspícios da Pont i f íc ia A c a d e m i a de Ciências, ent re 28 
de se tembro e 4 de outubro de 1964, cientistas de a l to gabar i to que, sob a direção 
de Sir John Eccles, apresentaram seus resultados e suas idéias. Este l i v ro contém 
os 21 t rabalhos que fo ram apresentados e amplamen te discutidos por pesquisadores 
que usaram diferentes métodos de abordagem, sendo os resultados analisados sob 
aspectos psicossomáticos, psíquicos, psicológicos e fi losóficos mui to diversos. Assim, 
cada le i tor terá mater ia l para comentár ios e d ivagações personalíssimas, de acordo 
com suas próprias tendências. De modo gera l o p rograma desta semana de estu­
dos t eve fundamento predominantemente f is io lógico e, por isso, o l iv ro t em as­
pectos real ís t icos e organicis tas que interessam sobremodo os neurologis tas , sejam 
clínicos ou cultores de ciências básicas. O simples enunciado dos t í tulos dos tra­
balhos e o renome de seus autores dará idéia do v a l o r deste l i v ro como guia para 
a l t a especia l ização e para a implan tação de novas concei tuações e m Neuro log ia . 



Sucess ivamente são apresentados estudos sobre: Represen tação estrutural do neo¬ 

cór tex ( M . L . C o l o n n i e r ) , Mecanismos sinápticos cerebrais (John C. E c c l e s ) , Es­

trutura e função do arqu icór tex ( P . O. A n d e r s e n ) , Rép l i ca neural dos eventos sô¬ 

mato-sensoriais ( V . B. M o u n t c a s t l e ) , Mecanismos sensoriais na percepção ( R . Gra-

n i t ) , Transmissão de informações no sistema visual ( O . Creutzfe ld t e c o l . ) , Esti­

mu lação cerebral e exper iência consciente ( B . L i b e t ) , Pe rcepção após t raumat ismos 

cerebrais ( H . L . T e u b e r ) , A t i v i d a d e cort ical na percepção e na e laboração da pa­

lav ra ( W . P e n f i e l d ) , Estados de consciência ( E . D . A d r i a n ) , Mecanismos cerebrais 

e estados de consciência ( H . H . Jasper ) , Correlações neurof is iológicas da unidade 

mental ( F . B r e m e r ) , Bisecção cerebral e consciência ( R . W . S p e r r y ) , Exper iênc ia 

consciente e memór ia (John C. E c c l e s ) , S ign i f icação funcional do sono para os m e ­

canismos cerebrais ( G . M o r u z z i ) , F i s io log ia da área motora pré-central (C . G. 

P h i l l i p s ) , Cont ro le consciente da ação ( D . M . M a c K a y ) , P rob lemas da consciência 

( A . O. G o m e s ) , E to log i a e consciência ( W . H . T h o r p e ) , Dopamina e neurotrans¬ 

missão central ( C . H e y m a n s e A . S c h a e p d r y v e r ) , P rob lemas psicossomáticos ( H . 

S c h a e f f e r ) . Cada t rabalho foi amplamen te discutido em separado e, ao final, o co­

ordenador p romoveu uma discussão gera l . T e r m i n a m o l iv ro preciosas considera­

ções de H . L . Teuber , professor de Ps ico log ia (Boston, U . S . A . ) , sobre as conve rgên­

cias, as d ive rgênc ias e as lacunas da funcional idade cerebral no seu todo que ocor­

rem após lesões focais, suger indo a interação de mecanismos gerais e difusos na 

dinâmica da percepção e na manutenção da consciência. 

O . L A N G E 

N E R V E A S A T I S S U E . K A A R E R O D A H L , E B E L A I S S E K U T Z JR. , editores. Um v o l u m e 

( 1 6 X 2 3 ) com 4 7 0 páginas e 1 3 8 ilustrações. Harper & R o w Publishers Inc. , 

Hoeber Medica i Divis ion, N e w York -Evans ton -London , 1 9 6 6 . 

Este l i v ro contém trabalhos apresentados numa conferência internacional de 

pesquisadores e clínicos, rea l izada no Hospi ta l Lankenau ( P h i l a d e l p h i a ) , em n o v e m ­

bro de 1 9 6 4 , com o propósi to de foca l iza r aspectos de pesquisas básicas de signi­

f icância para a compreensão do funcionamento do sistema nervoso central em con­

dições normais e pa to lógicas . Ass im, foi fe i to um esforço no sentido de dar às 

ciências neurológicas básicas uma oportunidade para most rar aspectos ap l icáve is às 

necessidades da N e u r o l o g i a Clínica. Os trabalhos foram distribuídos em 4 secções: 

mor fo log ia , f i s io logia e f a rmaco log ia , b ioquímica, patof is io logia . A primeira con­

tém 4 trabalhos — Papel da neurogl ia na o rgan ização do sistema nervoso central 

(S . L . P a l a y ) , P r o b l e m a s da estrutura de membranas e das relações de conta to 

( J . D . R o b e r t s o n ) , Microscopia e le t rônica das junções mioneurais envo lv idas nos 

processos de transmissão ( G . D. P a p p a s ) , Complexos sinápticos e vesículas sinápti­

cas como unidades estruturais e b ioquímicas ( E . De R o b e r t i s ) — que anal isam 

os fundamentos mor fo lóg icos e b ioquímicos da transmissão do impulso nervoso . 

N a secção re la t iva à b ioquímica foram incluídos 5 t rabalhos — Fa tores químicos 

controladores da permeabi l idade das membranas celulares durante a a t iv idade e lé ­

tr ica ( D . N a c h m a n s o h n ) , Metabo l i smo energé t ico das células nervosas ( O . H . L o w ¬ 

r y ) , Biossíntese dos fosfolípides e esf ingol ípides ( R . J . R o s s i t e r ) , A r m a z e n a m e n t o 

e metabol i smo dos neurotransmissores ( H . W e i l - M a l h e r b e ) . A sinapse como uni­

dade b ioquímica au toorgan izada ( E . R o b e r t s ) — que anal i sam os fenômenos quí­

micos que oco r r em antes, durante e depois da passagem do impulso nervoso . A 

complementação desta par te é fei ta pelos t rabalhos seguintes (F i s io log ia e Fa rma­

c o l o g i a ) : Te rmod inâmica do ne rvo e dos processos neuronais ( R . D . K e y n e s e J. 

M . R i c h t i e ) , A ç ã o de certos compostos amoniaca is quaternár ios na transmissão 

neuromuscular ( W . L . Nas tuck e A . J. Gissen) , F a r m a c o l o g i a da transmissão si¬ 

náptica ( D . R . Cur t i s ) , O impulso nervoso ( K . S. K o l e ) . Pa ra os clínicos a ú l t ima 

parte do l i v r o é a mais impor tante . Depois de uma apreciação geral — O tecido 



e o ó r g ã o — feita por F. Bremer sobre as mais recentes aquisições no campo da 

pesquisa pura para o esc larec imento das propriedades do tec ido nervoso e suas 

apl icações às a t iv idades operacionais motoras e sensoriais, f o r am apresentados dois 

t rabalhos com impl icações clinicas evidentes e imediatas . N o pr imeiro , A r t h u r 

W a r d Jr. estuda, em animais e no homem, com métodos del icados e técnica apu­

rada, a m o r f o l o g i a do neurônio h iperexc i t áve l que determina descargas elétr icas 

anormais e, c l in icamente , manifestações epi lépt icas. N o outro, Dan E lmqVis t pro­

cura demonstrar que, na miastenia, o defe i to básico reside e m um défici t na l i ­

beração de acet i lcol ina . N o úl t imo t rabalho — A nova Bio log ia e a Clínica — 

R. B. Rich te r procura sal ientar os resultados j á obtidos no campo das pesquisas 

labora tor ia is e exper imenta is que podem influenciar mais s igni f icantemente os pro­

gressos da N e u r o l o g i a Clínica. Para o neurologis ta que procura aprofundar seus 

conhecimentos básicos é de grande v a l o r a leitura das discussões p rovocadas por 

estes t rabalhos, discussões nas quais o a l v o principal foi a t en ta t iva de ajusta­

mento de conhecimentos para o progresso da ciência neurológica , no sentido de 

diminuir o espaço vaz io , por vezes bem la rgo e aparen temente intransponível , entre 

os resultados da pesquisa pura e os achados clínicos. Como fêcho, este l iv ro o f e ­

rece um comentár io de Sir John Eccles — Considerações sobre a es t ra tégia das 

pesquisas neurof is iológicas — no qual a g rande exper iência do autor serve de 

base para preciosos ensinamentos e conselhos para os que pretendem dedicar-se 

à Neurof i s io log ia . 

O . L A N G E 

B A S I C I D E A S I N N E U R O P H Y S I O L O G Y . T R I S T A N D. M . R O B E R T S . U m v o l u m e 

(13 ,5x21 ,5 ) com 108 páginas e 15 f iguras . Bu t te rwor th & Co. Ltd. , London, 

19S6. 

Os compêndios e t rabalhos especial izados versando sobre Neurof i s io log ia , por 

premência de espaço ou porque seus autores considerem que os leitores d e v a m ter 

base suficiente, nem sempre contêm detalhes que faci l i tem, a pessoas não versadas 

na matér ia , a compreensão dos dados expostos. Os que d e v e m estudar tais assun­

tos f reqüentemente são obr igados a in ter romper a leitura de textos para consultar 

técnicos habi l i tados a respeito de determinados pormenores ou para estudar, em 

fontes mais acessíveis, detalhes sem os quais não podem a lcançar certas suti lezas 

da moderna Neurof i s io log ia , a l t amente especial izada. Foi considerando as dif icul­

dades encontradas pelos neófi tos — e neófi tos, d i remos nós, não são apenas os es­

tudantes de Medic ina para os quais o l i v ro foi expressamente dedicado, mas, t am­

bém, a grande maior ia dos neurologis tas cl ínicos — que Tr i s tan D. M . Rober ts , 

instrutor de F i s io log ia na Univers idade de Glasgow, escreveu este pequeno opús­

culo no qual expl ica coisas menores que às vezes os neurologis tas não conhecem 

bem, s implesmente por não pergunta rem aos que as conhecem para não most rar 

que as i gno ram. O autor se preocupou apenas com detalhes l igados à neurofis io­

logia da d inâmica motora , dissertando, sucessivamente, sobre conceitos neurofisio¬ 

lógicos básicos e t e rminolog ia , propriedades mecânicas dos músculos esqueléticos, 

a t iv idade e lé t r ica dos nervos e músculos (potenc ia l de mebrana, potencial de ação, 

métodos de a t ivação , p ropagação intracelular , t ransmissão do ne rvo para o mús­

c u l o ) , t ipos de informações ve iculadas pelos impulsos nervosos ( in ic io dos impulsos 

nas sinapses, início nos ó rgãos sensitivos, d iscr iminação sens i t i va ) , m o r f o l o g i a e 

f i s io logia do fuso muscular e ref lexos de es t i ramento . Conhecida a predi leção da 

Escola N e u r o l ó g i c a Ing lêsa pela Neurof i s io log ia , é ev idente o v a l o r deste l i v ro 

como fonte de aprend izagem de conhecimentos básicos. A l é m de tudo, o autor 

t e v e o cuidado de complementa r o opúsculo com referências a fontes para estudos 

mais aprofundados, indicadas por o rdem de assunto, e com minucioso índice re­

miss ivo para fac i l i ta r as consultas. 

O. L A N G E 
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